APRESENTAÇÃO
A revista Trans/Form/Ação recebeu para este fascículo 69 propostas. Depois das 25 propostas de São Paulo, que é afinal onde fica a Unesp, as propostas de Minas Gerais foram as mais numerosas (10), seguidas do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul, com seis cada, do Paraná (4), Bahia, Ceará, Sergipe e Santa Catarina, com três cada. Do Nordeste recebemos 12 propostas e do exterior, três (França, Bélgica e Portugal). Por outro critério, recebemos proporcionalmente menos propostas de áreas externas à Filosofia (13) e de não-doutores (31). De fato, pesquisas de áreas externas precisam ser reconhecidas como “filosóficas” pelos pareceristas, que são preferencialmente orientadores de Programas de Filosofia. Esta política segue as orientações tanto da Capes para o estabelecimento do “Qualis” quanto do SciELO para manter-se em seu acervo eletrônico.
Entre estas orientações, há também uma questão complementar bastante importante, a saber, o desencorajamento de publicações intra corporis, ou seja, não convém que docentes do Departamento ou orientadores e orientandos do Programa publiquem na própria revista. Não é uma regra impeditiva, mas uma indicação geral que nos obriga a restringir propostas internas (embora não impedir, pois a revista é um veículo legítimo de divulgação). A idéia, contudo, parece-nos interessante: trata-se de incentivar o intercâmbio teórico entre as universidades e evitar que cada um trabalhe ensimesmado em seu gabinete. Assim, ao preparar pareceres “cegos” e submeter propostas de publicação a revistas de outras instituições, o pesquisador alcança mais leitores e o uso público da razão se fortalece.
Outro elemento relevante são os índices de bibliometria que se imporão pouco a pouco com a ampliação do uso de computadores. Com isso, uma nova forma de pesquisa se coloca como desafio para a Filosofia: ao invés de preferir a interlocução com comentadores reconhecidos pela tradição, o pesquisador precisa assumir também o diálogo com seus pares na bibliografia e por meio de citações de artigos e livros publicados. Ademais, recursos de busca no computador e publicação de artigos na Internet tendem a ampliar o leque de alternativas na oferta de informação para reflexão. Digamos que toda uma retórica de respeito à tradição e de comentário à obra de colegas precisa ser (re)inventada ou mais bem explorada na pesquisa em Filosofia no Brasil.
Publicamos neste fascículo 15 artigos, uma tradução de um texto clássico (Leibniz) e duas resenhas de importantes obras recentes: documentos esparsos de Marcuse estão sendo reunidos e um tratado sobre as novas funções de deus no mundo por Michel Onfray. Dentre os artigos, há três sobre o iluminismo francês: Sade como filósofo, o “corpo” em Montesquieu e uma discussão sobre o direito natural em Rousseau e Pufendorf; três sobre o idealismo alemão: o conceito de filosofar em Kant e Hegel, a filosofia da música em Schelling e reflexões sobre a vida moral em Kant; e outros dois sobre a política grega em Nietzsche e sobre a presença de Kafka em Benjamin; uma introdução a Plotino por meio da lógica e da dialética; e a análise de algumas leituras estabelecidas da liberdade em Maquiavel. Publicamos ainda um ensaio aforístico sobre Wittgenstein em relação à psicanálise, uma exposição sobre as concepções de ação em Hannah Arendt e reflexões sobre o marxismo do último Lukács. Há também uma discussão do internalismo a partir de Putnam e uma cuidadosa análise da classificação de signos na semiótica de Peirce. Todos os artigos contêm certamente reflexões importantes e relevantes para o cenário filosófico hodierno, experiências de pensamento que podem ser cuidadosa e prazerosamente degustadas, após as quais poderemos não mais ser os mesmos ou talvez permanecermos imóveis, estarrecidos, atônitos.
Cumpre informar que a editora responsável pela revista no biênio 20082009 será a professora Arlenice Almeida da Silva, auxiliada por uma nova Comissão Editorial. Em boas mãos, a certeza de que a revista terá muito a ganhar com a nova equipe.
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